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https://www.gov.br/mdh/pt-br/navegue-por-temas/igualdade-etnico-racial/publicacoes/estatuto_igualdade_digital.pdf
https://www.gov.br/mdh/pt-br/navegue-por-temas/igualdade-etnico-racial/publicacoes/estatuto_igualdade_digital.pdf
https://www.slavevoyages.org/assessment/estimates


 Entre as diversas ações legislativas do Estado brasileiro, algumas se destacam de maneira mais 
marcante: a) Carta de Lei de 25 de março de 1824 determinou ensino gratuito para todos os cidadãos 
brasileiros, exceto pessoas negras, não reconhecidas como cidadãos na época. Disponível em: 

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicao24.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l0601-1850.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l0601-1850.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/lim/lim601.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/lim/lim2040.htm
https://www2.camara.leg.br/legin/fed/decret/1824-1899/decreto-847-11-outubro-1890-503086-publicacaooriginal-1-pe.html
https://www2.camara.leg.br/legin/fed/decret/1824-1899/decreto-847-11-outubro-1890-503086-publicacaooriginal-1-pe.html
https://legis.senado.leg.br/norma/388093/publicacao/15636460
https://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/1960-1969/lei-5465-3-julho-1968-358564-publicacaooriginal-1-pl.html
https://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/1960-1969/lei-5465-3-julho-1968-358564-publicacaooriginal-1-pl.html


reafirma que a “literatura como força humanizadora, não 

formação do homem” (Candido, 2002, p. 80). 

de expandir nossa “capacidade de ver e sentir”, e de 

 Durante os mandatos de Luiz Inácio Lula da Silva (2003-2006 e 2007-2010), foram planejadas e 
implementadas muitas outras ações significativas que foram analisadas e detalhadas por Marcelo 
Soares Pereira da Silva (2012) no artigo intitulado “Educação básica: as políticas educacionais no 



período de 2003-2010”. Disponível em: http://comciencia.scielo.br/pdf/cci/n135/08.pdf. Acesso em: 25 
mar. 2024.

http://comciencia.scielo.br/pdf/cci/n135/08.pdf


“ ”

https://sites.google.com/view/projetotertuliasliterarias/p%C3%A1gina-inicial


“

”



menciono “romances menos canônicos” estou me referindo 

incluídas no “cânone” literário estabelecido. 

“

pelas chamadas “instâncias de legitimação”

estudos publicados por Simon, como, por exemplo, o ensaio “Fundamentos para 

pesquisas sobre masculinidades e literatura no Brasil”

“masculinidades hegemônicas e subalternas” (



do país daquele período. Segundo Luís Bueno (2015, p. 15), “O romance social ou 

ncia de diminuir a partir de um momento de auge em 1933”. Nesse sentido, o 

possibilidade temática, bem como com a “constituição de um novo tipo de protagonista 

brasileiro” em que o pobre, o homossexual, as crianças, os adolescentes, o 

e a mulher passaram a ser representados e lidos como o “outro” 

Portanto, “outro” 

significa: “reduzido a alguns fundamentos fixados pela 
natureza, a umas poucas características simplificadoras”. 



o “ utro”

“Outro”

“outro”

A distinção entre o “Outro” e o “outro”, portanto, 

percebido socialmente como o “outro” 

https://valor.globo.com/brasil/noticia/2022/11/11/taxa-de-pobreza-entre-pretos-e-pardos-quase-o-dobro-da-entre-brancos-diz-ibge.ghtml
https://valor.globo.com/brasil/noticia/2022/11/11/taxa-de-pobreza-entre-pretos-e-pardos-quase-o-dobro-da-entre-brancos-diz-ibge.ghtml


do “ utro”,





“Masculinidades e seus estudos”

“I

identidades complexas”

“Homens negros e masculinidades: algumas 



reflexões”

“

”,

homem negro na literatura brasileira. No subcapítulo “Homens negros, masculinidades 

e suas representações: a relação entre os estudos literários e os outros estudos”

“

da década de 1930”, 

no subcapítulo “Ranulfo Prata: um autor à margem da literatura 

canônica”



No último capítulo, intitulado “(Des)construção da Masculinidade Negra em 

de Ranulfo Prata”, 



da palavra “masculinidade”, 

masculinidades, especificamente sobre e entre homens pretos. O pesquisador repercute ser esse “um 
tos próprios no mundo” e 

acrescenta, “acredito na nossa força e capacidade intelectual de realizar mudanças neste país, 
o mais justo para nós e para os nossos” (César, 2019, p. 74). 



– “qualidade de masculino", “qualidade do que é viril” e “másculo” –

os significados atribuídos ao termo “masculinidade” estão comumente 

essa finalidade, “as culturas organizaram mitos e heróis oferecendo a seus integrantes 

upos no qual se inserem”

Posto de outra forma, masculinidade é “uma experiência coletiva em que 

visibilidade e status social perante seu grupo” (Souza

se da “ascendência 



expectativas de recato e timidez ao confrontar e “provocar” 

que “a necessidade de enfatizar a dimensão relacional 

do conceito de gênero surgiu desde o início desses estudos” e que eles seguiram duas 

persuasão”



de estudos, considera: “

”

Nesse sentido, “em alguma medida, o desenvolvimento dessa área vem 

“los estúdios de la masculinidade como una de las más importantes contribuiciones a los estúdios de 
género” (Kimmel, 2008, p. 15).

“

”



tratada, ou seja, relacional” (Adrião, 2005, p. 9). Assim, repensar e redefinir a 

: “Um olhar 

atualidade”, 

“

uma crise relacionada à masculinidade” (Ramos, 2000, p. 54).



“Um homem de verdade”, 

“representa a quebra do cinismo a respeito da existência de um homem 

o menino é socializado” (Nolasco, 1997, p. 17).



“



”

“ ”

palavras do autor, “há múltiplos sentidos de o que ser homem significa” (

De acordo com Judith Butler, gêneros inteligíveis “são aqueles que de alguma forma instituem e 
mantêm relações de coerência e continuidade entre sexo, gênero, prática sexual e desejo”, isto é, 

–



palavras do autor, “o hegemônico e o subalterno surgiram em uma interação mútua, 

econômica dividida em gênero” (Kimmel, 1998, 

associadas ao termo “masculinidade”

Sem limitações temporais, a busca pelo termo “masculinidade” demonstrou um 



associadas ao termo “masculinidade” em oposição a 2021

a) A guerra contra as mulheres no Brasil de Bolsonaro. Portal Catarinas, 2019. Disponível em: 
https://catarinas.info/a-guerra-contra-as-mulheres-no-brasil-de-bolsonaro. Acesso em: 6 mar. 
2024.

b) CHAGAS, Inara. Veja nove vezes em que Bolsonaro atacou os direitos das mulheres. Brasil de 
fato, 2022. Disponível em: https://www.brasildefato.com.br/2022/03/08/veja-nove-vezes-em-
que-bolsonaro-atacou-os-direitos-das-mulheres. Acesso em: 06 mar. 2024. 

c) XAVIER, Diogo Carlos Ponce de Leon. O discurso nazista e bolsonarista: violência, 
segregação, estereótipos de gênero e sexualidade em defesa da família. Orientador: Marilde 
Loiola de Menezes. 2022. 55 f. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação) - Universidade 
de Brasília - Instituto de Ciência Política, Brasília, 2022. Disponível em: 
https://bdm.unb.br/handle/10483/32364. Acesso em: 6 mar. 2024.

a) FERNANDES, Samuel. Cortes diminuem bolsas de pesquisa e prejudicam publicações 
científicas. Folha de São Paulo, 2022. Disponível em: 
https://www1.folha.uol.com.br/ciencia/2022/01/cortes-diminuem-bolsas-de-pesquisa-e-
prejudicam-publicacoes-cientificas.shtml. Acesso em: 6 mar. 2024.

b) SALDAÑA, Paulo. Cerca de 4 milhões abandonaram estudos na pandemia diz pesquisa. Folha 
de São Paulo, 2021. Disponível em: https://www1.folha.uol.com.br/educacao/2021/01/cerca-
de-4-milhoes-abandonaram-estudos-na-pandemia-diz-pesquisa.shtml. Acesso em: 6 mar. 
2024.

https://catarinas.info/a-guerra-contra-as-mulheres-no-brasil-de-bolsonaro
https://www.brasildefato.com.br/2022/03/08/veja-nove-vezes-em-que-bolsonaro-atacou-os-direitos-das-mulheres
https://www.brasildefato.com.br/2022/03/08/veja-nove-vezes-em-que-bolsonaro-atacou-os-direitos-das-mulheres
https://bdm.unb.br/handle/10483/32364
https://www.who.int/docs/default-source/coronaviruse/situation-reports/20200306-sitrep-46-covid-19.pdf
https://www.who.int/docs/default-source/coronaviruse/situation-reports/20200306-sitrep-46-covid-19.pdf
https://www1.folha.uol.com.br/ciencia/2022/01/cortes-diminuem-bolsas-de-pesquisa-e-prejudicam-publicacoes-cientificas.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/ciencia/2022/01/cortes-diminuem-bolsas-de-pesquisa-e-prejudicam-publicacoes-cientificas.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/educacao/2021/01/cerca-de-4-milhoes-abandonaram-estudos-na-pandemia-diz-pesquisa.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/educacao/2021/01/cerca-de-4-milhoes-abandonaram-estudos-na-pandemia-diz-pesquisa.shtml


https://periodicos.ufsc.br/index.php/ref/index
https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/cadpagu


—

—

—

Vigoya utiliza como motor de busca a plataforma “Scientific Electronic Library (Scielo) e a Biblioteca 

”



“

” 



“ ”



A interseccionalidade realça como nossas percepções sobre o “ utro” são 



afirmem “a 

ou pontos geográficos”, esse discurso de Truth marca o início da questão, tendo

como um registro histórico de pioneirismo porque exprimiu a “sensibilidade 

interseccional”, ao debater a existência de outr

https://www.facebook.com/watch/?v=639964343472211


“A Black Feminist Statement”, enfatizando seu compromisso em pautar os 

antes da cunhagem do termo “interseccionalidade” por Kimberlé Willians Crenshaw, 

“ e”



– –

“

aspectos mais fortes da dominação como sugerir estratégias de resistência” (Kergoat, 



ferramenta analítica promove tanto “um entendimento complexo das identidades 

individuais” quanto “entendimentos mais amplos das identidades coletivas e da ação 

”



distorcido, recolorido, vestido de luto naquele dia branco 
de inverno. O negro é um animal, o negro é mau, o negro 
é ruim, o negro é feio; olha, um preto, está fazendo frio, o 
preto está tremendo, o preto está tremendo porque está 
com frio, o menininho está tremendo porque está com 
medo do preto, o preto está tremendo de frio, aquele frio 
que atravessa os ossos, o menininho bonitinho está 
tremendo porque ele acha que o preto está tremendo de 
raiva, o menininho branco atira-se nos braços da mãe: 
Mamãe, o preto vai me comer!

Frantz Fanon



“Qual é a identidade do homem negro?”, 

“O pênis sem o falo: algumas reflexões sobre homens negros, 

masculinidades e racismo”, Deivison Faustino (2014) elucida como a escravidão 

deixou “prerrogativas racializadas criadas pela sociedade colonial” na identidade do 

https://redeglobo.globo.com/rpc/meuparana/noticia/vozes-indigenas-no-norte-do-parana-historias-da-reserva-apucaraninha.ghtml
https://redeglobo.globo.com/rpc/meuparana/noticia/vozes-indigenas-no-norte-do-parana-historias-da-reserva-apucaraninha.ghtml


dessas experiências históricas. De forma complementar, “o negro, mesmo que não 

a forma ou de outra dialogar com estas expectativas” (Faustino, 2014, 

no ensaio “

masculinidade em uma sociedade do Ocidente”, aclara

pois existia um “profundo medo cultural do negro figurado no temor 
psíquico da sexualidade ocidental” (Bhabha, 2003:71). 



“patriarcado 

supremacista branco” 

convoca os homens negros para esse debate ao afirmar que, “

”

O conceito “lugar de fala” diz respeito à posição social, econômica, política e cultural de onde o 
enunciador expressa suas opiniões. Como argumentado por Djamila Ribeiro “[...] o lugar que ocupamos 

erspectivas” (Ribeiro, 2017, p. 61).



“

” “ ”

“separado da consciência do negro”, como 

um “outro corpo, lógica e historicamente deslocado de seu centro” (Pinho, 2004, p. 

“

”



Em nossa ênfase, o “ utro” diz respeito aos homens negros. 



recebidos ‘do mesmo modo’ por todos os sujeitos que vivenciam 

“sobredeterminado a partir do exterior”, não “escravo da ideia

” (Fanon, 2020, p. 131)



lo “como contraponto antitético do humano” (Faustino, 2014, p. 83). 

máxima ‘homens negros t m pau grande’, tratando

A letra da canção “Lá vem o Negão”, do grupo Art Popular reflete bem esse imaginário. Ver em: 

https://www.vagalume.com.br/art-popular/la-vem-o-negao.html


“ ” “ ”

“ ” “ ”

“ ” eles “oferecem” 

A minissérie, disponível na Netflix, “Olhos que 
condenam” (2019), criado por Ava DuVernay, baseada em fatos reais, retrata didaticamente como essa 

Acesso em: 16 jun. 2024; b) No contexto nacional, o quadro “Projeto Inocência”, transmitido no 

“King ”

a notícia “Estudante de direito e enfermeiro são presos por tráfico de 

https://www.youtube.com/watch?v=H3SUPbl0JII
https://globoplay.globo.com/v/8728168
https://globoplay.globo.com/v/1944058
https://amazonasatual.com.br/estudante-de-direito-e-enfermeiro-sao-presos-por-trafico-de-droga-em-manaus
https://amazonasatual.com.br/estudante-de-direito-e-enfermeiro-sao-presos-por-trafico-de-droga-em-manaus
https://www.cartacapital.com.br/sociedade/pm-sp-enquadra-negros-como-traficantes-e-brancos-com-o-mesmo-volume-de-drogas-como-usuarios-diz-pesquisa
https://www.cartacapital.com.br/sociedade/pm-sp-enquadra-negros-como-traficantes-e-brancos-com-o-mesmo-volume-de-drogas-como-usuarios-diz-pesquisa


“

”

mensagem: “É pelo corpo que se conhece a verdadeira negra”. Ver em: 

 Essa subordinação está relacionada com os preceitos de Raewyn Connell sobre a relação das 
masculinidades hegemônicas e subalternas. Ela revela que uma das maneiras pelas quais um grupo 
de homens se estabelece como hegemônico em relação ao outro é por meio da desqualificação, 
criando e reproduzindo estereótipos que os caracterizam negativamente (Connell, 1995). 

https://virgula.me/inacreditavel/brasil-processa-cervejaria-por-anuncio-que-usa-mulher-como-objeto-de-consumo
https://virgula.me/inacreditavel/brasil-processa-cervejaria-por-anuncio-que-usa-mulher-como-objeto-de-consumo


o “Negro Tema, Negro Vida, Negro Drama: Estudos

Diáspora”, ratificam a existência de três abordagens 



feminista constatou que “as representações literárias não são neutras, são 

encarnações “textuais” da cultura que as gera. Excluídas do processo de criação 

ujeitas à autoridade/autoria masculina” (Telles, 2004, 

de tudo, termos em mente que nossa Literatura se origina “a partir da afirmação de 



um complexo colonial”, isto é, a partir da documentação – “crônica histórica” –

, o “ utro” nesse contexto. Assim, o negro na literatura brasileira “só ganha 

presença mais significativa a partir do século XIX”, e reflete um olhar de diferença 

Em “A trajetória do negro na literatura brasileira”, 

estranheza e inferioridade, em uma visão distanciada, sendo ele o “ utro” 



“Um negro vai à fora”, de Edilberto Coutinho

o ensaio “A personagem do romance brasileiro contemporâneo: 1990 2004”, 



“a arte literária compromissada precisa ser arte literária antes de ser 

mobilizadora”

à “presença do negro” ou à “condição negra” na literatura brasileira 

Segundo Hall (2016, p. 173), estereotipado significa: “reduzido a alguns fundamentos fixados pela 
natureza, a umas poucas características simplificadoras”. 



primeiro, por “falar em versos do amor por uma negra”, e o 

segundo, por retratar “a história de uma mulata, filha de um carreteiro de subúrbio, 

iludida, traída e sofrida por causa de sua cor” (Proença Filho, 2004, p. 175



Conforme observado por Luiz Carlos Santos Simon (2016, p. 11), “a amplitude 

natureza”. Na tentativa 



se que ele seja “o eixo 

do trabalho” (Simon, 2016, p. 12). Nesse sentido, na perspectiva dos estudos literários 



também é importante não perder de vista que “a literatura pode levar à revisão 

a a partir de paradigmas alternativos de explicação” 



“

termos gerais, aquelas identificadas com homens negros, pobres ou homossexuais” (Pinho, 2004, p. 



hooks (2019b, p. 133) alerta: “

”. O racismo e o machismo são “sistemas interligados de dominação” que 



“ ”





hiperssexualizado, o negão, veiculado na televisão brasileira: “fisicamente forte e 

mulher branca” (Souza Rolf, 2009, p.104). 



, ou seja, o “ utro” 

como a “diferença” e a “alteridade” são 

um sentido mais amplo sobre como “diferença” e a “alteridade” são 

do realismo das representações, destacando que “reconhecer a inevitabilidade da 

‘ ’” (Shohat; Stam, 2006, p. 262). 



e, por extensão, o cinema, não se referem ao “mundo”, mas 

a representação do “ ” –

–

“fala” (Hall, 2016, p. 146). 

dominação e exploração do “ utro”



[...] Estes se apossam das poucas características “simples, vívidas, 
memoráveis, facilmente compreendidas e amplamente reconhecidas” 

estereotipagem reduz, essencializa, naturaliza e fixa a “diferença” 

“

”



dos caminhos políticos do país. No ensaio “A revolução de 1930 e a cultura”, Antonio 

“mesmo os que não se definiam explicitamente, e até os que não tinham consciência 

contorno especial à fisionomia do período” (Candido, 2006, p. 181). 

–



–

–



do “ utro” nesse período, destacando como os escritores representavam as classes

A partir de 1933, os “romances proletários” tornaram



“ ” “ ”

“os elementos de ordem social serão filtrados por meio de uma concepção estética e 

er a singularidade e a autonomia” das obras 



–
–

percebemos com mais clareza, esta “humanidade” é muito fechada e 

“

”. Grandes escritoras como Raquel 



“Breve panorama do romance brasileiro 

dos anos 1920”,





–

“

as masculinidades entre o debate teórico e a literatura”



Ao lidarmos com as histórias literárias, não pretendemos “repetir” suas práticas 

e “garantir destaque a romances [...] relevantes” (Simon, 2022, p. 67), e 

com um novo projeto intitulado “As masculinidades em cem anos de 
romances brasileiros: de 1870 a 1970”, que está sendo conduzido sob a coordenação do Prof. Luiz 









“ ”,



). Este último, no artigo “Um lugar para Ranulfo Prata”, cita

nos a refletir sobre a veracidade de tal afirmação: “Qual o lugar que a história 

‘ ’”. Notamos

“
”



“feitas a propósito de ”

https://iose.se.gov.br/ecommerce/itens/download/322


“ ”

“ ”

transcende a simples exaltação do pitoresco: “o sr. Ranulfo Prata [nos dois livros 

espécie” (apud Carvalho Neto, 197



“ ”

“

” (



de “uma influência marcante pela 

1928)” (Gilfrancisco, 2018, p. 



“

que, ao mesmo tempo, Lúcia Miguel Pereira cobrava de Jorge Amado” (Bueno, 2015, 

“ ”



“Literatura e sofrimento: um olhar médico sobre a vida”, publicado em 2013, 

https://www.usp.br/aunantigo/exibir?id=7115&ed=1239&f=1


“ ”,

–



https://www.youtube.com/watch?v=BtaOmXM8fXA


—
—
—





“

”





contrastes que aparecem no romance, desde os operários trabalhando, “[...] de peito 

nu pendurados em cordas”, empenhados na reforma dos navios, sem ao menos nunca 

suas “fardas impecavelmente brancas” (Prata, 1996, p. 18). Os diversos 



“ ”

“não há luz”. 

, situada no bairro Macuco, “o grande bairro onde se 

alojava a maioria dos seus cinco mil operários” (Prata, 1996, p. 13). Trata

—



e sentido, Bola (2020, p. 36) informa que “a 

homens” (Bola, 2020, p. 36).





–
–



. Nele, a autora destaca serem “inúmeras as barreiras à conquista 

da ascensão social encontradas pelo negro” e que essas dificuldades “contribuíram 

grupo” (Souza Neusa, 2021, p. 51). 

Em “A luta de classes” (1987), 





“humano” é ser branco e o negro (não

(2018, p. 10) repercute que “a subjetividade masculina é bem 

distinta do folclórico amontoado de ideias tradicionais que 'define' os homens”. Esse 

“ ” 

“outro”.



A identidade é relacional. A identidade sérvia depende, para existir, de 
algo fora dela: a saber, de outra identidade (croácia), de uma 
identidade que ela não é, que difere da identidade sérvia, mas que, 
entretanto, fornece as condições para que ela exista.



Através da oposição, suas identidades vão ganhando significados. Nesse 

sentido, a teórica Woodward (2014, p. 9) esclarece: “a identidade é marcada por meio 

de símbolos”. Referente aos personagens, seus comportamentos e atitudes, o 

trabalho, a relação com a Companhia Docas e a reação ao conflito funcionam como 

símbolos de suas identidades masculinas que carregam significado. Em Felício, 

notamos a risada desdenhosa, marcando sua superioridade e rebeldia, enquanto a 

sujeição de Milagre ao trabalho simboliza sua masculinidade conformista. Essas 

masculinidades entram em choque e descortinam um conflito. No entanto, essas 

tensões são parte do processo de construção identitária, de acordo com Woodward 

(2014). 

Conforme exposto pela autora, “as identidades não são unificadas. Pode haver 

contradições no seu interior que têm que ser negociadas” (Woodward, 2014, p. 13). 

Esse conflito fica evidente na relação entre Felício e Milagre, porque a tensão entre 

conformidade e rebeldia parece ultrapassar o âmbito pessoal, tocando na ideia de 

uma luta mais ampla sobre o que significa ser homem em sociedade. Portanto, essa 

relação dialética mostra-se fundamental para entender a complexidade das 

identidades de gênero e sua construção social, nesse contexto. 

Uma das características mais fortes do personagem é a forma com que lida 

com problemas. Ao ajudar constantemente o protagonista a encarar os desafios de 

sua vida, o faz com tamanha habilidade, mostrando-se influente no comportamento, 

atitude e às vezes, até no pensamento das pessoas. Seu jeito despojado, sem 

vergonha em pedir favores, é astutamente utilizado para transitar entre as figuras que 

representam a hegemonia em seu contexto social. Pode-se observar tais 

características quando ele procura o doutor Constantino para pedir uma carta de 

recomendação para Severino:

Felício lançou um boa noite rasgado. O doutor respondeu e mandou 
que subissem, pedindo cadeiras. E afável, acolhedor, foi logo pondo 
as visitas à vontade:
— Que é lá, seu Felício, que é que manda? Outro cartãozinho?
E ria-se, cheio de uma bondade jovial.
— É verdade, seu doutor - respondeu Felício com ares sérios. 
— Queria merecer mais um favor do senhor, uma recomendação 
aqui para o meu amigo e conterrâneo, que está precisado. Agora, 
neste mês, a Companhia está recebendo gente, mas sem cartão 
custa, é difícil.
Como sabia que o doutor achava graça nas suas prosas de operário 
metido a sebo, acrescentou:



— O negócio do cartão é só pra fazer pouco do pobre, que já entra se 
humilhando, de cabeça baixa. Já que a Companhia precisa, o 
trabalhador devia se apresentar com os seus papéis, valendo por si 
mesmo. Ia pra inspeção. Se servisse, bem, pra dentro; se não, rua, 
toca a andar. Não acha o senhor?
O doutor Constantino riu, de fato, acendendo um charuto.
Severino, encolhido na sua cadeira, admirava-se do desembaraço do 
companheiro que não tinha vergonha, nem das moças presentes, 
afoito como ele só, a conversar como se fosse gente. Era outro 
homem, o Felício (Prata, 1996, p. 27, grifo nosso). 

Algumas nuances são percebidas com essa passagem e dizem respeito às 

configurações das identidades de Felício e Severino, na forma como são percebidos 

e se comportam. Homi Bhabha (1998) discute que a chave da ambivalência em um 

discurso colonial está em uma certa noção de mímica ou mimetismo. O autor informa 

que o discurso colonial almeja por meio do mimetismo do colonizado produzir sujeitos 

que reproduzem seus valores, mas acaba ocorrendo o contrário, produz sujeitos 

ambivalentes que não são e nem serão iguais aos colonizadores, o que de alguma 

maneira ameaça o poder colonial (Bhabha, 1998). Focalizando Felício, ainda que não 

esteja em um contexto colonial, e sim, pós-colonial, podemos perceber implicitamente, 

a persistência dessa dinâmica de alguma maneira.

“

” 

—

—



Felício apresenta ainda uma perspectiva prática da vida, tem um desapego das 

expectativas sociais em relação ao trabalho e à responsabilidade familiar que 

contrasta com Severino, que valoriza e almeja constituir uma família. Sua confiança 

está baseada na contingência da vida e nas boas conexões sociais:

A demora era pegar os “mangos”. 
Minha esperança era uma “tacada” no milhar. 

–

barreiras econômicas e desfrutar “das coisas boas da vida” pode ser interpretada à 

— —



— —

— —

— — —, não tenho “aração” de 

— —

A equação homem → espaço público e mulher → espaço privado é 

, Bola (2020), corrobora: “o patriarcado é uma trama que se estende pela 



eles como devem agir, se sentir e se comportar em todos os aspectos das suas vidas” 



atenção, e se evidencia por meio do contato de Severino com “um senhor gordo, de 

face rosada e lisa, também colocado atrás de uma mesa cheia de papéis” (Prata, 

“—

”. 



A marginalização de Severino no mercado de trabalho retrata tanto a realidade 

laboral quanto as expectativas culturais de virilidade e sucesso. As dinâmicas 

discriminatórias afetam sua identidade masculina e autoestima, ligadas aos padrões 

sociais de provimento e força. Essa sensação de injustiça que o protagonista sente, 

surge da percepção de que não se alinha aos padrões de virilidade valorizados pelas 

instituições empregadoras, implicando uma avaliação subjetiva e social além da 

aptidão física nas decisões de contratação.

—

—

—



—

“cabeça chata”, 

menosprezando outras formas de masculinidade, criando um “ utro” contra o qual se 

barreiras sociais e as pressões enfrentadas pelos “ utros”, isto é, os subalternizados, 



o “que vão pensar de mim se não reagir” –

tornar “necessária”, para garantir a honradez 

Um ponto adicional: a menção do retratista de ser “cabeça chata” e ser 

–

—

—

—
—
—
—

“menos civilizado”, e não é reconhecido por sua herança cultural, isto é, pelas marcas 



sua masculinidade frente a um ambiente que o vê como subalterno, o “ utro”. Sua 

em um contexto de racismo: “A masculinidade negra é frequentemente marcada por 

dos parâmetros tradicionais impostos pela sociedade racista” (Faustino, 2014, p. 75). 

hegemonicamente valorizadas em Santos. O uso da palavra “irmão” causava 



consideramos que “o negro [no caso, Felício] que se empenha na conquista da 

identidade”.

dominação ocorrem em “contextos sociais estruturados, porém, abertos à inovação”. 

intimamente: “Uma moça tão branca, tão 

”





por Severino com “tapas e puxões de lençol” indica um cansaço acumulado, do qual 

narrador sobre as “ventas largas de mulato” do personagem ressaltam as 

“Felício levantou

movimento” (Prata, 2015, p. 43). 

caminho: “

” 

ueria mesmo ter dito era: “não simpatizara com o mestre. Mas não disse, 

guardando só para si a impressão recebida” (Prata, 1996, p. 48). Severino demonstra 



— —
—

“Isto lá é terra!” (Prata, 1996, p. 25). 

— —

— — —
—

— — —



—

—



“palmeiras” (Prata, 1996, p. 14, grifo nosso). 

Dialogando sobre a questão do trabalho, no capítulo “Cultura Gangsta: 

participação nos lucros”, do livro 



“

” (Prata, 1996, 49). 



Felício, “seu companheiro de todas as horas” (Prata, 1996, p. 114), e 

Contextualizando, Valentim, “figura de 

Companhia” compartilha com seu pai, Simões, o trabalho nas oficinas como ajustador, 

sendo reconhecido como um “ajustador de mão cheia”.

—

A relação entre Valentim e Felício transcende as interações típicas masculinas. 

Valentim, exerce uma forte autoridade e influência que molda os comportamentos e 

pensamentos de Felício sem recorrer à força física, evidenciando como a amizade e 

a admiração podem alcançar profundidade significativa. Essa dinâmica demonstra 

que o poder de Valentim reside em seu papel de líder intelectual, onde predomina o 

poder das ideias, do conhecimento e da persuasão. Essa distinção entre trabalho 

mental e físico fica clara na forma como Felício considera as palavras de Valentim 

como “sagradas” e indisputáveis. Valentim representa um modelo de masculinidade 



que valoriza o conhecimento, a retórica e a luta por direitos, algo que Felício começa 

a incorporar em suas práticas masculinas; basta lembrar de suas interações na casa 

do doutor Constantino.    

A lealdade e o respeito de Felício por Valentim demonstram uma de suas 

características mais marcantes: a importância da lealdade e da amizade em sua 

identidade como homem negro. Essa mesma lealdade ele demonstra para com 

Severino, orientando-o constantemente e guiando sua vida para evitar dificuldades ou 

prontificando-se a ajudar o amigo a sair de situações complicadas que se encontra. A 

destreza de Felício em lidar com as adversidades da vida é um de seus atributos mais 

destacados.



—

—

“você ainda é jovem, deixe seu corpo endurecer um 

pouco mais” sugere que a masculinidade plena é alcançada ao longo do tempo: à 

“ ”. 

noção é exemplificada pela noção “Eu conheço pessoas aos 65, aos 25, que parecem 

ter cinquenta”: a masculinidade é medida não pelos anos de vida de alguém, mas pelo 



—

Felício descreveu o trabalho nas docas como “um insulto à saúde das pessoas” 

–

–

to sua vontade de “morrer sob o fardo do trabalho” (Prata, 1996, 

A relação de Severino com o trabalho e o casamento é uma representação 

significativa das masculinidades negras, especialmente quando contrastada com a 

perspectiva de Felício. Severino, em uma luta interna sobre se casar ou não, reflete o 

peso das expectativas sociais e econômicas sobre ele. Ele busca conselhos de 

Felício, mostrando sua incerteza e a necessidade de orientação. As considerações de 



Severino sobre o casamento revelam um desejo de estabilidade e a esperança de que 

a união possa melhorar sua vida:

— Meu irmão, o que é que acha, estou pensando em me amarrar. [...] 
Resolveu-se pelo sim. Casaria. Deus daria o jeito. Todos não casavam 
e não viviam? E quem sabe? O casamento, em lugar de atrapalhar, 
podia também lhe consertar a vida. Se a mulher, por um lado, trazia 
despesas, por outro economizava. Dar-se-ia o equilíbrio. Acreditava 
que, para o pobre, casar era melhor negócio do que ficar solteiro. 
Tinha quem lavasse e consertasse a roupa, cozinhasse e cuidasse da 
casa (Prata, 1996, p. 115).

–

— Homem, conselho e café, toma quem quer. Opinião não cabe 
em casamento. Se gosta dela e ela de você, amarrem-se. Mas 
repare bem: pobre carregado de família, numa terra como esta, 
come fogo e arrota brasa. [...] Eu também sinto falta de uma 
mulher que seja só minha. Mas não tenho coragem de casar, de 
trazer para minha companhia a filha 'alêa' pra sofrer. E depois 
pra que aumentar o número de pobres neste mundo? Já não tem 
tantos? (Prata, 1996, p. 115).

Há um reconhecimento da atração e da necessidade emocional de um 

relacionamento estável, por parte de Felício. No entanto, há a ponderação sobre a 

realidade dura e as consequências práticas do casamento para um homem pobre. Por 

uma ótica interseccional das masculinidades negras, especialmente no contexto das 

expectativas econômicas e sociais, percebemos como as complexas negociações que 

homens negros como Severino e Felício constantemente precisam fazer em suas 

vidas. Enquanto Severino espera que o casamento traga uma forma de equilíbrio e 

suporte, Felício vê o casamento como um aumento das dificuldades e 

responsabilidades, preferindo evitar essa instituição. 



–





– –



–

–

–

–
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1. Neguinho infantilizado: o famoso Mussum, interpretado pelo humorista Antônio 
Carlos Bernardes Gomes.

Fonte: Gauchazh. https://gauchazh.clicrbs.com.br/cultura-e-lazer/tv/noticia/2021/04/os-80-anos-
de-mussum-famosos-relembram-legado-do-humorista-que-faria-aniversario-nesta-quinta-
ckn94hkfo000f01gcsr2jf3jt.html. Acesso em: 18 jun. 2024. 

2. Nego velho (nego de confiança é híbrido porque aparece como neguinho 
submisso): Tio Barnabé, personagem do Sítio do Picapau Amarelo de Monteiro 
Lobato, adaptado para a televisão e interpretado por João Acaiabe

Fonte: Bem Paraná. Disponível em: https://www.bemparana.com.br/cultura/morre-joao-
acaiabe-o-tio-barnabe-do-sitio-do-picapau-amarelo-vitima-da-covid-309. Acesso em: 18 jun. 
2024. 

Exemplos colhidos dos artigos de (Souza Rolf, 2009; 2014) e do curso “Sobre Homens e Negros: 
Masculinidades, Estereótipos e Subversões”, em que o professor Dr. Henrique Restier da Costa Souza 

https://gauchazh.clicrbs.com.br/cultura-e-lazer/tv/noticia/2021/04/os-80-anos-de-mussum-famosos-relembram-legado-do-humorista-que-faria-aniversario-nesta-quinta-ckn94hkfo000f01gcsr2jf3jt.html
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3. Negro alcoólatra, pai ausente, covarde e violento: personagem Cigano da 
novela Senhora do Destino.

4. Negão mulherengo pode ser percebido no personagem Florisval, interpretado 
por Ailton Graça na novela Totalmente Demais.

5. Hipersexualização do homem negro: no filme “As Branquelas” (2004), o 
personagem Latrell, interpretado por Terry Crews, é retratado de forma 
exagerada, a ponto de deixar as pessoas com quem se relaciona sexualmente 
em cadeiras de rodas.

https://www.youtube.com/watch?app=desktop&v=BTvgqX76Eco
https://f5.folha.uol.com.br/televisao/2020/07/ailton-graca-diz-que-florisval-de-totalmente-demais-e-um-parceiro-toxico-com-maristela.shtml
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6. Bicha preta como caricata: a personagem Vera Verão, interpretada pelo 
humorista Jorge Lafond.

7. Homens negros como estupradores são representações frequentes nos 
romances de Nelson Rodrigues (1912-1980):
a) O anjo negro (1946);
b) Bonitinha, mas ordinária (1981).

8. Músicas também constroem estereótipos, veja os exemplos:

a) Agora eu sou solteira, de Gaiola das Popozudas: 
“Eu vou pro baile procurar o meu negão”, apresenta o estereótipo do Negão 
(homem negro hiperssexualizado). Disponível em: 
https://www.letras.mus.br/gaiola-das-popozudas/1078678. Acesso em: 18 
jun. 2024.

https://entretenimento.uol.com.br/noticias/redacao/2019/07/02/terry-crews-diz-que-as-branquelas-deve-ganhar-sequencia-estou-esperando-ha-15-anos.htm
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b) A loirinha, o playboy e o negão, de Kelly Key: 
“Geral tava olhando a loirinha com o negão” “Meu preto é cem por centro e 
me coloca pra chorar” “Ele é escuro sim um tremendo negão, mas não lhe 
falta educação e respeito”

c) Carro Velho, de Ivete Sangalo: “quero meu negão do lado”, há o reforço do 
estereótipo do Negão.
Disponível em: https://www.letras.mus.br/ivete-sangalo/85303. Acesso em: 
18 jun. 2024.

d) Vira-Vira, do grupo Mamonas Assassinas: “uma teta minha um negão 
arrancou”, reforça o estereótipo do Negão, em que homens negros são vistos 
como agressivos e sexualmente dominantes. Disponível em: 
https://www.letras.mus.br/mamonas-assassinas/24141. Acesso em: 18 jun. 
2024.

https://www.letras.mus.br/kelly-key/78384
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